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PREFÁCIO


			O que você encontrará aqui é um conjunto de experiências práticas e diversificadas de ensino com metodologias ativas, em diversas áreas de conhecimento, para diversos níveis de ensino. A diversidade tem algumas vantagens e alguns problemas. As contribuições positivas mostram que podemos aprender de formas muito diferentes e que cada educador pode escolher caminhos peculiares que mostram bons resultados. O livro traz propostas de aprendizagem mais personalizada com roteiros — em grupo — pelo design, problemas, projetos, avaliação por rubricas, entre outras. Essa mesma diversidade dificulta a escolha de um roteiro mais sequencial, por onde começar, o que faz mais sentido em cada área de conhecimento e nível de ensino. O livro apresenta experiências descritas e refletidas e as oferece como um leque de possibilidades para que o leitor as conheça, experimente e escolha as que considera mais pertinentes para a sua atuação docente específica. 


			As metodologias ativas constituem alternativas pedagógicas que colocam o foco do processo de ensino e de aprendizagem nos aprendizes, envolvendo-os por descoberta, por investigação ou resolução de problemas numa visão de Escola como Comunidade de Aprendizagem, em que é importante a participação de todos: professores, gestores, estudantes, familiares e cidadãos. 


			As metodologias ativas procuram criar situações de aprendizagem nas quais os aprendizes possam fazer coisas, pensar e conceituar o que fazem, construir conhecimentos sobre os conteúdos envolvidos nas atividades que realizam, bem como desenvolver a capacidade crítica, refletir sobre as práticas que realizam, fornecer e receber feedback, aprender a interagir com colegas e professor, e explorar atitudes e valores pessoais.


			Metodologias ativas não são um tema novo, mas hoje há um sentido de urgência em implementá-las. Não é suficiente planejar metodologias ativas de forma isolada. Elas fazem sentido em um contexto de mudança estruturada e sistêmica, contribuindo para redesenhar as formas de ensinar e de aprender, a organização da escola, dos espaços, da avaliação, do currículo, da certificação.


			Metodologias se expressam em três conceitos-chave tanto para docentes como para os aprendizes: maker (exploração do mundo de forma criativo-reflexiva, utilizando todos os recursos possíveis — espaços-maker, linguagem computacional, robótica), designer (desenhar soluções, caminhos, itinerários, atividades significativas de aprendizagem) e empreender (testar ideias rapidamente, corrigir erros, realizar algo com significado). 


			Metodologias ativas em contextos híbridos permitem combinar e integrar de forma equilibrada a aprendizagem individual — cada estudante percorre e escolhe seu caminho, ao menos parcialmente, e avança no seu ritmo, buscando maior autonomia (personalização); a aprendizagem em grupo — através de projetos, problemas, desafios, debates, aprendizagem por times, instrução por pares, jogos, narrativas em momentos presenciais e online e a tutorial/mentoria, em que a ação docente é mais direta, problematizando, orientando, ajudando na síntese, avaliando. As plataformas digitais caminham para adaptar-se mais às diversas necessidades dos estudantes e tornam visíveis para todos — estudantes e docentes — os diversos percursos e ritmos, os avanços e dificuldades de cada um, o que contribui para que os professores possam planejar melhor as atividades em sala e desenvolver melhor seu papel tutorial, de orientação.


			Num país tão desigual e injusto, são muitos os desafios que hoje enfrentamos para transformar a educação básica e superior. Este livro mostra exemplos de docentes que, a partir de diversas perspectivas, nos mostram caminhos concretos para uma aprendizagem ativa, significativa e transformadora. 


			José Moran


			Educador e pesquisador em transformação


			www2.eca.usp.br/moran


			





APRESENTAÇÃO


			Um campo de pesquisa não é outra coisa senão um espaço de inteligibilidade traçado progressivamente pelo olhar teórico do pesquisador; é também um local de relações e atividades humanas onde a subjetividade do pesquisador se mescla, inevitavelmente, colocando à prova sua inteligência, mas também seus valores, suas emoções, suas crenças e preconceitos. (TARDIF, 2012)


			A coletânea de textos aqui apresentada é a medida das reflexões teóricas e interesses de pesquisas que os docentes do Mestrado Profissional em Ensino Tecnológico, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, vêm se inclinando atualmente. Os matizes de abordagens, temas, objetos e métodos têm, em seu percurso, um fio que amalgama os estudos: o pensar plural. Pesquisas com enfoque em tecnologia educacional, língua, aprendizagem, ensino, são examinadas por lentes que, em suas objetivas, vão desde o microespaço social de intervenção científica ao macro-olhar. O fio de Ariadne que constrói, descontrói e reconstrói os textos tem um viés interdisciplinar e se refere às intensas mudanças que têm interferido na concepção de educação, escola, conhecimento e saber. 


			O primeiro capítulo, escrito pelas pesquisadoras Marcella Sarah Filgueiras de Farias e Andréa Pereira Mendonça, intitulado “Roteiro de aprendizagem: instrumento para orientar o estudo autônomo do aluno”, discute a elaboração de um instrumento de estudo que tem a finalidade de orientar o aluno de forma autônoma. Com uma abordagem sobre a construção autônoma do conhecimento por parte do discente, o capítulo apresenta um roteiro e seu desenvolvimento em seu contexto de aprendizagem. As discussões deixam explícitas as possiblidades de utilizar tal recurso pedagógico nas diversas disciplinas do ensino fundamental. O capítulo finaliza argumentando que o roteiro de aprendizagem é um potencial para o estudo autônomo do discente e, para o professor, uma ferramenta que permite trabalhar de forma contextualizada os conteúdos. 


			No segundo capítulo, a inovação para o ensino é o assunto explorado pelo pesquisador Amarinildo Osório de Souza e pela pesquisadora Andréa Pereira Mendonça. Sob o título “Design Thinking na educação: fundamentos e aplicações”, Souza e Mendonça realizam uma pesquisa a partir do Design Thinking como inovação para o ensino na resolução de problemas complexos. O texto inicia comentando que o Design Thinking é desenvolvido em diversas esferas sociais, contudo os pesquisadores focalizam especificamente a educação em sua reflexão. Partindo do conceito de Design Thinking, o texto comenta as suas fases de organização, bem como as ferramentas e técnicas a serem utilizadas. Inicia com a imersão, como a primeira fase em que se estuda o problema perspectivado na multidimensionalidade; passa pela fase da ideação, momento de reflexão sobre a fase primeira de trabalho e construção de ideias para resolução dos problemas propostos; e finaliza com a prototipação, estágio em que se transforma a ideia em planos de ações e construção de um protótipo. O ponto forte do capítulo é a interface entre o Design Thinking e a educação, uma vez que apresenta uma bibliografia consistente e atual para refletir sobre as múltiplas experiências do Design Thinking no processo de ensino e aprendizagem. 


			 “Projeto Solagro: ensino de Física por meio de aplicações da energia solar no setor agropecuário” é o terceiro capítulo desta obra. Desenvolvido pelas pesquisadoras Denise Araújo Barroso, Eliane Freitas Valentim, Lucielen Nunes B. Nascimento e Andréa Pereira Mendonça, o texto apresenta uma experiência interdisciplinar no ensino de Física, utilizando a metodologia de Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP). Com o objetivo de relacionar ensino de Física com a realidade dos estudantes, a pesquisa desenvolve estudos de conceitos como termodinâmica e eletrodinâmica, a partir da realidade do ensino médio profissionalizante do Instituto Federal do Amazonas, Campus Zona Leste. Os resultados desse estudo evidenciam o desenvolvimento de diversas competências educacionais por parte de estudante e professor, como o aprender a aprender, a efetivação da relação entre texto e contexto, o envolvimento estudantil no contexto escolar, a organização da prática docente no processo de ensino. As reflexões acerca dessa prática pedagógica, consubstanciada teoricamente em Perrenoud, argumentam que a Aprendizagem Baseada em Projetos apresenta como elemento fundante a ampliação da leitura de mundo que essa metodologia de ensino proporciona ao interagir entre a teoria e a prática.


			O quarto capítulo foi produzido pelo pesquisador Jean Carlos Dias e pela pesquisadora Andréa Pereira Mendonça a partir de uma proposta voltada para a interpretação das imagens de radares orbitais na realização de diagnósticos ambientais. O título do capítulo, “Diagnósticos ambientais por meio da interpretação de imagens de radares orbitais: algumas questões sobre o ensino”, já evidencia seu objetivo — refletir acerca da interpretação das imagens de radares orbitais para a realização de diagnósticos ambientais, recorrendo às técnicas de sensoriamento remoto. Com uma discussão teórica consistente e uma pesquisa empírica abrangente, os autores evidenciam uma lacuna no ensino da interpretação de dados oriundos de sensores ativos nos cursos de graduação do Brasil, no que se refere ao ensino das técnicas de sensoriamento remoto, mais especificamente da análise de imagens geradas por radares orbitais.


			O quinto capítulo, intitulado “A construção de rubricas para a avaliação da competência comunicativa oral na língua espanhola”, de autoria das pesquisadoras Franciane de Araújo Soares e Iandra Maria Weirich da Silva Coelho, traz para a obra uma discussão atualizada sobre a construção de rubricas e sua relevância para avaliação da competência comunicativa oral. Com um enfoque direcionado para o processo de ensino e aprendizagem da língua espanhola, o capítulo evidencia a relevância do uso de diferentes recursos no processo de ensino e aprendizagem, utilizando-se das experiências com softwares e ferramentas avaliativas. O capítulo apresenta uma proposta para o ensino e aprendizagem de língua espanhola com foco na competência comunicativa oral, analisando o papel da avaliação da oralidade neste processo.


			O capítulo seis, intitulado “O uso de recursos tecnológicos para a avaliação de competências”, foi desenvolvido pelas pesquisadoras Gilmara Oliveira Maquiné e Iandra Maria Weirich da Silva Coelho e é uma contribuição para reflexão sobre a avaliação de práticas educativas com o emprego de recursos tecnológicos. O capítulo se organiza a partir de duas entradas: a) os aspectos teóricos que sustentam as discussões e, b) a análise de 10 recursos tecnológicos para a avaliação de competências. O capítulo demonstra com pertinência o papel dos recursos tecnológicos como ambientes virtuais de aprendizagem no contexto educacional atual, evidenciando os elementos inovadores e dinâmicos em diferentes momentos da prática avaliativa. 


			O capítulo intitulado “Princípios básicos para a avaliação do ensino-aprendizagem de língua desde uma perspectiva socioformativa”, escrito por Iandra Maria Weirich da Silva Coelho, a autora discute o conceito de competências, com ênfase na competência comunicativa, e apresenta alguns procedimentos teórico-metodológicos para relatar os critérios e resultados de aprendizagem, com base no modelo de formação por competências em uma perspectiva socioformativa. A autora conclui ressaltando a importância de novos estudos sobre procedimentos metodológicos avaliativos que possam assegurar a confiabilidade e eficácia dos instrumentos utilizados. 


			Em “ABP — relato de uma experiência no ensino da cinemática”, dos autores Lucielen Nunes B. Nascimento e João dos Santos Cabral Neto, apresenta-se uma experiência para o ensino de Física realizada com alunos de segundo período de um curso de licenciatura em Física, a partir da Aprendizagem Baseada em Projeto (ABP). Tendo como referência o conteúdo de cinemática, os autores descrevem todas as etapas realizadas nessa atividade, incluindo os roteiros de aprendizagem utilizados e as rubricas que podem nortear os procedimentos avaliativos, permitindo que outros professores possam explorá-la em suas aulas.


			 O capítulo “Uma revisão sistemática acerca do uso da videoanálise como recurso tecnológico no ensino de Física”, de autoria de Karen Magno Gonçalves e João dos Santos Cabral Neto, traz os resultados de uma pesquisa bibliográfica realizada a partir da seguinte pergunta: como tem sido a utilização do recurso tecnológico da videoanálise no ensino de Física? Utilizaram-se revistas eletrônicas específicas para a seleção dos artigos analisados, sendo verificado pelos autores que, nesses artigos, o software Tracker foi o mais utilizado. Por isso, os autores dedicaram uma seção especial a esse software, descrevendo suas caraterísticas e potencialidades para o ensino de Física. 


			Em “Práticas diferenciadas para ensino de morfologia vegetal”, os autores Henrique Oliveira Lima, Lucilene da Silva Paes, Jean Dalmo de Oliveira Marques e Luís Gabriel Leite Teixeira apresentam uma sequência didática para o ensino e aprendizagem de botânica destinada ao ensino médio, utilizando atividades diferenciadas, como a utilização de plantas medicinais regionais, para abordar os conteúdos de morfologia vegetal dos grupos botânicos. Os autores descrevem o planejamento e as etapas da sequência didática, a qual se mostrou eficaz para abordar o conhecimento morfológico, auxiliando também na criação de um pensamento ambiental nos alunos. 


			O capítulo intitulado “Dança e música interagindo conhecimentos botânicos e ambientais”, de Cilene Maria Melado Alvim Ribeiro, Lucilene da Silva Paes, Henrique Oliveira Lima e Jânio Carlos Ramos Teixeira, apresenta uma proposta para integração de atividades diferenciadas interdisciplinares, por intermédio de atividades físicas articuladas à dinâmica musical, enfatizando a realização de práticas motivacionais e instrucionais quanto à temática em questão. Com músicas criadas a partir de conteúdos referentes à botânica e ao solo, articuladas à dança, foi possível auxiliar na aprendizagem desses conteúdos, proporcionando uma relação de bem-estar aos participantes desse processo.


			O capítulo “Origem da vida: percepção racionalista e relativista em livros didáticos de Biologia de ensino médio”, de autoria de Afonso Santos de Souza, Ana Cláudia Ribeiro de Souza e Juliana Mesquita Vidal Martínez de Lucena, traz uma discussão acerca da percepção racionalista e/ou relativista dos cientistas que discutem o tema “Origem da vida”, e como essas percepções são apresentadas nos livros didáticos de Biologia. Tomou-se por referência para a conceituação de racionalismo e relativismo a obra de Alan Francis Chalmers (1993), intitulada O que é Ciência afinal?. Para tanto, analisaram três livros didáticos de Biologia e verificaram que, nas três obras, pouco se discute sobre o perfil dos cientistas quanto a seus pensamentos e crenças, enfatizando-se, nas discussões, os métodos que utilizaram na tentativa de comprovarem suas teorias para explicar a origem da vida.


			 Esperamos que as contribuições dos autores possam colaborar para aclarar conceitos e perspectivas teóricas, assim como potencializar distintas práticas docentes em sala de aula, com base em diferentes estratégias metodológicas apresentadas no conjunto da obra.


			Cabe destacar que não esgotamos as pesquisas sobre esse assunto, pelo contrário, evidenciamos diferentes possibilidades para o debate, trazendo perspectivas e reflexões sobre a necessidade de continuar aprendendo, aperfeiçoando nossas práticas e encarando os desafios na vivência com os aprendizes, com o uso de novos recursos e com as instituições, no âmbito educativo. 


			Os organizadores. 
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ROTEIRO DE APRENDIZAGEM: instrumento para orientar o estudo autônomo do aluno1


			Marcella Sarah Filgueiras de Farias


			Andréa Pereira Mendonça


			Roteiro de aprendizagem é um instrumento elaborado de forma intencional e planejada pelo professor a fim de orientar o estudo dos alunos. Os roteiros favorecem o engajamento e autonomia dos estudantes, além de contribuir para que eles desenvolvam estratégias de sistematização de estudo para alcançar os objetivos de aprendizagem propostos pelo professor.


			A literatura corrente (LIBÂNEO, 2017; MENEGOLLA; SANT’ANNA, 1997; VEIGA, 1991) é farta quanto aos aspectos que fundamentam os roteiros de aprendizagem, contudo apresenta limitações no que diz respeito às orientações práticas sobre como elaborá-los. Essa limitação motivou a escrita do presente capítulo, que tem por objetivo auxiliar o leitor na compreensão do conceito de roteiro de aprendizagem, dos elementos que o compõe e como elaborá-lo, utilizando exemplos práticos que podem ser adaptados para atender a diferentes disciplinas, conteúdos ou unidades didáticas. 


			Além disso, oferecemos algumas orientações pedagógicas que devem auxiliar o professor no planejamento das atividades, na estimativa de tempo de aplicação dos roteiros, na correção das respostas dadas pelos estudantes, no feedback fornecido pelo professor e na socialização dos resultados da aprendizagem com a turma. Todos esses elementos são tratados ao longo deste capítulo, que inicia com uma sensibilização do leitor quanto à importância de orientar o estudo dos alunos. 


			Segundo Doug Lemov (2011, p. 15), “as operações mentais que favorecem a apropriação ativa do conhecimento dependem de uma intervenção do professor, intencional e planejada. Ou seja, o caminho para a construção autônoma do conhecimento precisa ser estruturado e guiado pelo professor.”.


			Entendemos que o aluno se sente mais seguro quando está claro para ele a intencionalidade das aulas, quais objetivos precisam ser alcançados, quais atividades precisam ser realizadas e, posteriormente, ter o feedback do professor sobre o que ele produziu, principalmente no que diz respeito à compreensão do que precisa ser melhorado. 


			Na literatura, as orientações para a condução do estudo dos alunos podem ser encontradas na técnica conhecida como “Estudo Dirigido”. Menegolla e Sant’anna (1997, p. 58) mencionam que, por meio do estudo dirigido, “o aluno aprende a estudar de forma independente, realizando seu próprio trabalho de forma clara, precisa e rica de informações”.


			Por meio do estudo dirigido, o professor poderá auxiliar os alunos a: desenvolver autonomia na realização dos estudos; organizar e consolidar conhecimentos; desenvolver estratégias individuais de aprendizagem; e, estabelecer relações entre os conteúdos aprendidos. Ao professor, possibilita observar o desenvolvimento e dificuldades dos alunos e verificar a condução do seu trabalho em sala de aula (LIBÂNEO, 2017). 


			Essa técnica possui como “ferramenta” ou instrumento de aplicação, o roteiro de aprendizagem. Nele, são organizados de forma estratégica o caminho, ou roteiro, que o aluno deverá seguir para alcançar os resultados da aprendizagem, planejados pelo professor. 


			Apresentamos na Figura 1 a estrutura básica que devemos seguir na construção de roteiros de aprendizagem e que será descrita neste capítulo. Essencialmente, um roteiro de aprendizagem é composto por: (i) um texto de apresentação, que indica a importância da tarefa e fornece orientações do professor; (ii) os objetivos de aprendizagem a serem alcançados com o roteiro desenvolvido; e (iii) as tarefas que devem ser realizadas pelos alunos de modo a possibilitá-los o alcance dos objetivos estabelecidos. A correção das tarefas e o compartilhamento do aprendizado é uma ação que deve constar no planejamento do professor e faz parte da aplicação do roteiro de aprendizagem.
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			Figura 1- Estrutura do roteiro de aprendizagem.


			Fonte e ilustração: elaboração própria


			Veiga (1991, p. 88) e Menegolla e Sant’anna (1997) mencionam alguns pontos que devem ser observados na estrutura de um roteiro de aprendizagem. O roteiro deve conter uma breve e envolvente introdução para estimular o aluno a aprender; dividir tarefas complexas em etapas e em ordem crescente de dificuldades; as tarefas planejadas e adequadas ao conteúdo, nível da turma e objetivos traçados; oferecer variedade quanto ao tipo, forma e elementos que compõem a atividade; oferecer instruções claras e precisas sobre o desenvolvimento do trabalho (o que fazer e como fazer), interligando-os aos objetivos a atingir; indicar bibliografia complementar e disponibilizar materiais para consulta.


			Essas características alinham-se a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que solicita dos professores meios de apresentar os componentes curriculares de maneira a “selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-pedagógicas diversificadas, recorrendo a ritmos diferenciados e a conteúdos complementares, se necessário, para trabalhar com as necessidades de diferentes grupos de alunos [...]” e “conceber e pôr em prática situações e procedimentos para motivar e engajar os alunos nas aprendizagens [...]” (BRASIL, 2018, p. 16 e 17). 


			Guiando o estudo dirigido por meio de roteiros de aprendizagem


			Na prática, a forma como guiamos o estudo dos alunos é por meio do roteiro de aprendizagem. Há pouca pesquisa relacionada ao roteiro de aprendizagem e a literatura corrente apresenta uma diversidade de nomes, tais como roteiros de aula, roteiros para estudo dirigido, estudo dirigido (confundindo a técnica com o instrumento), roteiro de estudo, roteiro didático, roteiro pedagógico, guia de estudo dentre outros. 


			Encontramos em livros e publicações, tarefas sendo nomeadas como roteiros, assim como questionários, orientações de experimentos, listas de exercícios etc. Veiga (1991) chama atenção ao mencionar que, em algumas ocasiões, é aplicada de forma indevida levando o aluno a memorizar e reproduzir conteúdo, confundindo-se apenas com a execução de exercícios sem um propósito mais profundo. Porém, ao olharmos a estrutura, ela não apresenta elementos que são importantes para um roteiro de aprendizagem. 


			Como visto na Figura 1, a estrutura do roteiro é composta por um texto de apresentação e orientação inicial; objetivos de aprendizagem; tarefas que devem convergir para o alcance dos objetivos planejados e compartilhamento dos resultados. Cada um desses elementos será apresentado nas próximas seções. 


			As orientações fornecidas não são restritivas, a ideia é apresentar um caminho mais eficiente para os professores elaborarem seus roteiros, os quais poderão ser adaptados segundo diferentes contextos e necessidades. 


			Texto de apresentação e orientação inicial


			O texto de apresentação e orientação é importante para conduzir o aluno de maneira inicial e dar a importância devida ao que ele vai realizar. A forma como o professor conduzirá a escrita vai de acordo com sua experiência e conhecimento, porém alguns critérios devem ser considerados: perfil dos alunos e estilo de texto.


			O perfil do aluno orienta o estilo do texto. De maneira geral, o texto deve ser apresentado com uma linguagem clara e direta, de forma a não causar múltiplas interpretações. Orientamos que esse texto seja curto e que possa incentivar e passar as orientações gerais da tarefa a ser realizada.


			Como forma de ilustrar, vamos apresentar algumas situações e chamaremos os exemplos de negativos e positivos para demonstrar nossa intencionalidade, neste caso, o perfil do aluno e o estilo do texto. 


			Situação: Considerando uma turma de alunos do 4.o ano do ensino fundamental, o professor propõe um roteiro com um conteúdo relacionado à Independência do Brasil. Conforme a BNCC (BRASIL, 2018, p. 398), importa que o ensino de História no ensino fundamental seja de “[...] estimular a autonomia de pensamento e a capacidade de reconhecer que os indivíduos agem de acordo com a época e o lugar nos quais vivem”. O professor deve considerar as tarefas que compõem o roteiro de forma a atingir essa meta global. Ele deve, no texto, incentivar o aluno, demonstrar o objetivo de aprendizagem, elaborar tarefas que o levem a autonomia e deixar claro as demais orientações, a exemplo o prazo de entrega e notas. Se houver a necessidade de mais informações, que sejam pontuadas para criar uma organização visual adequada. A linguagem utilizada no texto deve ser voltada para os alunos do 4.º ano do ensino fundamental, no qual, normalmente, encontramos alunos na faixa de 12 a 14 anos. Assim, a escrita deve ser mais livre, que envolva o leitor a fazer o roteiro.


			

				

					

				

				

					

							

							Prezados alunos,


							Esta tarefa fará parte da sua composição de notas do bimestre da disciplina História do Brasil, assim, responda todos os itens de forma clara, organizada e sem rasuras. O objetivo é que entenda os acontecimentos históricos e analise os fatos históricos que serão solicitados. Seu aprendizado depende única e exclusivamente da sua dedicação aos estudos! 


							A entrega deste documento está marcada para o dia 25/09. O atraso na entrega acarretará no desconto de 1,0.


						

					


				

			


			Quadro 1 — Exemplo negativo. Texto de apresentação para alunos do ensino fundamental.


			Fonte: elaboração própria.


			Analisando o exemplo negativo do Quadro 1. O texto elaborado é sucinto e direto. Porém, do ponto de vista da apresentação, não há uma intencionalidade de incentivar o aluno a aprendizagem, não estão claros os objetivos a serem alcançados e qual a pontuação atribuída à tarefa. O termo “prezado” é formal e não aproxima o autor, professor, do aluno, seu público alvo. 


			Para explanarmos melhor, vamos separar o texto de apresentação e os objetivos de aprendizagem.


			

				

					

				

				

					

							

							É hora de aprender!


							Esta tarefa vai levar você a um novo aprendizado, cheio de desafios e novas descobertas sobre a Independência do Brasil! 


							Leia com atenção as questões e fique de olho nas dicas fornecidas. Elas vão ajudar você a encontrar repostas e mostram coisas novas sobre o tema.


							A entrega da tarefa está marcada para o dia: 25/09 


							Pontuação: 5,0 pontos.


						

					


				

			


			Quadro 2 — Exemplo positivo. Texto de apresentação para alunos do ensino fundamental.


			Fonte: elaboração própria.


			Analisando o exemplo positivo do Quadro 2. Observando o texto reescrito para a mesma situação, a apresentação incentiva o aluno na realização da tarefa com o uso de linguagem mais informal, que condiz com o perfil do público. No lugar de mostrar a punição (desconto de 1,0), ressaltamos a meta (5,0 pontos) e a data de entrega.


			Conforme Figura 1, o próximo componente do roteiro diz respeito à definição de um ou mais objetivos de aprendizagem que devem ser determinados pelo professor. A definição dos objetivos é um ponto central, é a partir dele todo o roteiro se desenvolve. 


			Objetivos da aprendizagem


			Lemov (2011) explica que os objetivos devem seguir quatro critérios: ser viável, mensurável, definidor e prioritário. 


			Viável diz respeito a estabelecer objetivos claros para os alunos a serem alcançados em cada aula ministrada, com metas realistas para o desenvolvimento gradual dos alunos. 


			Mensurável refere-se a estipular objetivos de forma que possam ser mensurados, isto é, o professor, a partir da resposta dos alunos, deve ter condições de avaliar se eles alcançaram os objetivos propostos.


			Definidor refere-se a definir um objetivo que guie a atividade, e não o contrário. Por exemplo, o professor pode escolher realizar uma gincana em sala de aula por considerar que isso promove integração entre os alunos e depois define seu objetivo de aprendizagem. Em verdade, deve ser o oposto, com o objetivo definido, a atividade deve ser proposta.


			Prioritário ao concentrar-se naquilo que é o mais importante para o aprendizado efetivo do currículo.Segundo o autor, saber quão rápido seus alunos assimilam a informação permite que você defina e priorize se vai precisar de duas ou de três semanas para que eles atinjam o objetivo. 


			Os objetivos são descritos utilizando verbos que indicam os resultados de aprendizagem pretendidos sempre na perspectiva do aluno. Segundo Biggs e Tang (2011) citado em Mendonça (2015, p. 116), eles “apontam para uma ‘operacionalidade’ que deixa claro o que os estudantes devem fazer e, por conseguinte, como este fazer pode ser mensurado”.


			O verbo adotado implica diretamente na ação e nos níveis de complexidade. Para auxiliar o professor na escolha dos verbos e seu propósito, a Taxonomia de Solo Biggs e Tang (2011 apud MENDONÇA, 2015) ou a de Bloom Araújo (2017) podem contribuir nesse sentido. 


			As listas de verbos que serão vistas não são completas ou definitivas, mas oferecemos como uma indicação e um meio de como organizar em níveis seus objetivos de aprendizagem no roteiro.


			 A Taxonomia Solo (Structure of the Observed Learning Outcome) é apresentada na Figura 2 e, como pode ser observado, é composta por cinco níveis: pré-estrutural, uniestrutural, multiestrutural, relacional e abstrato estendido.
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			Figura 2 - Taxonomia Solo


			Fonte: Biggs e Tang (2011 apud MENDONÇA, 2015). Ilustração: Elaboração própria


			Cada nível é explicado por Claus Brabrand e Bettina Dahl (2007 apud MENDONDA, 2016), conforme descrito a seguir.


			Nível pré-estrutural: o aluno apresenta pouco entendimento das informações e respostas vagas e redundantes.


			Nível uniestrutural: o aluno apresenta respostas simples, mas com maior teor de conhecimento, faz mais conexões que no primeiro nível. No roteiro, o aluno pode receber tarefas nas quais ele identifique conceitos, elementos ou faça experiências simples. 


			Nível multiestrutural: o aluno lida com mais informações relevantes, porém sem realizar conexões mais profundas. Utilizando o verbo descrever como exemplo, o professor pode demandar uma tarefa na qual solicita do aluno uma descrição daquilo que é capaz de observar sobre determinado assunto ou fenômeno. Ele supera, nesse sentido, o verbo identificar, pois ele precisa relatar ou narrar algo por meio escrito ou oral.


			Nível relacional: nesse nível o aluno já percebe conexões entre as informações e oferece respostas mais complexas, percebendo a causa e o efeito. Um verbo muito utilizado nesse nível é analisar. É importante o professor perceber que, ao solicitar na tarefa que o aluno analise algo, ele deve certificar-se de que o aluno atingiu os níveis anteriores, isto é, que ele é capaz de identificar elementos do objeto de estudo (nível uniestrutural), descrever esses elementos (nível multiestrutural), para então ser capaz de analisar, ou seja, investigar ou examinar minuciosamente essas partes e conseguir fazer relação entre elas. 


			Nível abstrato estendido: nesse nível o aluno adota novas perspectivas para elaboração de respostas, criando hipóteses, teorizando etc. Assim, o aluno tem conhecimento mais profundo do objeto estudado e consegue relacioná-lo com outros objetos, em domínios de conhecimentos diferentes. De modo semelhante, o professor, ao solicitar uma tarefa condizente com esse nível, deve estar ciente que o aluno desenvolveu os conhecimentos pertinentes aos níveis anteriores. 


			Na Figura 3 é apresentado, para cada nível da Taxonomia Solo, um conjunto de verbos que podem auxiliar na elaboração de objetivos, tendo em visto a formação de um aprendizado crescente. 
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			Figura 3 — Lista de verbos — Taxonomia Solo


			Fonte: Biggs e Tang (2011 apud MENDONÇA, 2015). Ilustração: Elaboração própria


			A definição de objetivos pelo professor pode ser auxiliada também pela Taxonomia de Bloom, que apresenta seis níveis de habilidades cognitivas (Quadro 3).


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							TAXONOMIA DE BLOOM DAS HABILIDADES COGNITIVAS


						

					


					

							

							Competência


						

							

							Habilidade


						

							

							Verbos úteis


						

							

							Perguntas


						

					


					

							

							Conhecimento


						

							

							Memorizar, lembrar, reconhecer, relembrar


						

							

							Liste, identifique, diga, defina, classifique, nomeie, colecione


						

							

							Quem...? O quê...?


							Quando...? Onde...? Descreva o que aconteceu...


							Quantos...?


						

					


					

							

							Compreensão


						

							

							Interpretar, organizar e selecionar, traduzir uma linguagem para outra, identificar


						

							

							Resuma, explique, parafraseie, ilustre, avalie, distinga, preveja


						

							

							Você pode recontar a história...? Você pode dar um exemplo de...? Você pode prever...? Calcule quantos...?


						

					


					

							

							Aplicação


						

							

							Usar informação, resolver problemas usando as habilidades ou conhecimentos necessários, usar métodos/conceitos/ teorias em situações novas


						

							

							Aplique, demonstre, descubra, modifique, classifique, calcule, complete, solucione e experimente.


						

							

							Você consegue aplicar isto a...? Que pergunta você faria para...?


							Estabeleça um conjunto de instruções para...


							Isso teria acontecido em...?


						

					


					

							

							Análise


						

							

							Reconhecer padrões, organizar partes, reconhecer significados ocultos, identificar componentes, identificar fatos ou falácias.


						

							

							Ligue, selecione, analise, compare, organize, divida, categorize, ordene.


						

							

							Qual foi o ponto importante para a solução...?


							Por que você pensa que...?


							Que comentários são verda-
deiros...?


							Você consegue distinguir entre... e ...?


						

					


					

							

							Síntese


						

							

							Usar velhas ideias para criar novas, fazer previsões e chegar a conclusões, relacionar conhecimentos de diversas áreas, fazer generalizações a partir de fatos dados.


						

							

							Avalie, recomende, modifique, reescreva, crie, componha, construa, invente, preveja, argumente, imagine, planeje.


						

							

							Você consegue planejar um...? Você consegue compor um novo...? O que aconteceria se...? De quantas maneiras você consegue...?


						

					


					

							

							Avaliação...?


						

							

							Comparar e discriminar entre ideias, avaliar o valor das ideias, desenvolver opiniões e julgamentos, fazer escolhas com base em argumentos bem fundamentados.


						

							

							Julgue, selecione, escolha, recomende, priorize, classifique, ordene segundo notas, determine, debata, estime, verifique, justifique, avalie.


						

							

							O quão efetivos são...? Você consegue priorizar e classificar...? Que critérios você utilizaria para avaliar...? Você pode justificar sua decisão...?


						

					


				

			


			Quadro 3 — Taxonomia de Bloom


			Fonte: Battes; Munday (2007)


			As duas taxonomias trabalham com níveis de complexidade e agrupam verbos-chaves que podem auxiliar a determinar objetivos para o roteiro de aprendizagem. As taxonomias apresentam-se como alternativas para que o professor possa escolher a que melhor se adequa a sua realidade e metodologia. O ponto central é: descrever objetivos utilizando verbos que sejam condizentes com o nível de conhecimento requerido do aluno. Lembrando-se que os níveis de maior complexidade requerem o desenvolvimento de habilidades e conhecimentos pertinentes aos níveis anteriores. Assim, o aluno poderá aprender de forma gradativa e crescente. 


			Ressalta-se, ainda, que não é necessário o professor definir objetivos para atingir todos os níveis de uma taxonomia. Por exemplo: ao utilizar a Taxonomia Solo pode não ser necessário para a série e contexto de aprendizagem chegar até o nível abstrato estendido. Cabe ao professor, com base no propósito pedagógico de sua disciplina, conteúdo ou unidade didática, definir até que nível os alunos devem se aprofundar em determinado conhecimento ou habilidade.


			Esclarecemos também que é possível trabalhar mais de um nível por roteiro ou apenas enfatizar um, o processo não é engessado e pré-determinado. Mas o professor deve analisar e ter clareza sobre a situação do aluno e suas necessidades de aprendizado.


			Situação: Utilizando a situação anterior, o professor de História inicia apresentando os objetivos do roteiro de aprendizagem. 


			

				

					

				

				

					

							

							Prezados alunos,


							Este roteiro fará parte da sua composição de notas do bimestre da disciplina História do Brasil, assim, responda todos os itens de forma clara, organizada e sem rasuras. O objetivo é que entenda os acontecimentos históricos e analise os fatos históricos que serão solicitados. Seu aprendizado depende única e exclusivamente da sua dedicação aos estudos! 


							A entrega deste documento está marcada para o dia 25/09. O atraso na entrega acarretará no desconto de 1,0.


						

					


				

			


			Quadro 4 — Exemplo negativo. Objetivo do roteiro de aprendizagem


			Fonte: elaboração própria.


			No exemplo do Quadro 4, há dois verbos em destaque: entender e analisar. Segundo Biggs e Tang (2011 apud MENDONÇA, 2015), o verbo entender não é adequado para descrever objetivos de aprendizagem, pois não indica de maneira clara uma operacionalidade por parte do aluno, assim como acontece com o verbo compreender. Por exemplo, se o professor deseja que o aluno compreenda ou entenda uma expressão algébrica, ele precisa indicar um verbo de ação que deixe mais claro para o aluno o que deve ser feito, como “calcular a seguinte expressão”. Este “calcular” é um verbo de operacionalidade e que não deixa dúvidas ao aluno sobre o que deve ser feito. 


			O verbo analisar, por sua vez, encontra-se em níveis de desenvolvimento cognitivo mais alto, tanto na Taxonomia Solo quanto na Taxonomia de Bloom. Analisar fatos históricos, por exemplo, requer que o aluno já tenha alcançado os níveis anteriores. Assim, o mais indicado é que os objetivos do roteiro possam ir crescendo em complexidade à medida que o professor identifique o aprendizado do aluno.


			

				

					

				

				

					

							

							Este roteiro vai levar você a um novo aprendizado cheio de desafios e novas descobertas sobre a Independência do Brasil! 


							Leia com atenção o enunciado das tarefas e fique de olho nas dicas fornecidas. Elas vão ajudar você a encontrar a reposta e mostram coisas novas sobre o tema.


							Ao final deste roteiro, você será capaz de:


							

									
Identificar alguns personagens importantes para a Independência do Brasil; 


									
Descrever os principais fatos que levaram a Independência do país.


							


							A entrega da tarefa está marcada para o dia: 25/09


							Pontuação: 5,0 pontos.


						

					


				

			


			Quadro 5 — Exemplo positivo. Objetivo do roteiro de aprendizagem


			Fonte: elaboração própria


			Analisando a reelaboração dos objetivos e o contexto apresentado no Quadro 5, o aluno deve identificar e descrever o que se pede, e os verbos situam-se nos níveis iniciais de aprendizagem indicado nas taxonomias apresentadas. É possível trabalhar níveis diferentes num único roteiro, mas o professor deve ter o cuidado de trabalhar antes os níveis anteriores ou perceber se eles já foram alcançados pelo aluno. 


			Há também o elemento da nota (Pontuação: 5,0 pontos). Esse item pode ou não ser utilizado, caberá ao professor essa decisão. Sabemos que a pontuação pode funcionar como uma motivação extrínseca para que o aluno se empenhe na resolução do roteiro. Em outros casos, a pontuação atribuída aos roteiros pode compor um dos instrumentos de avaliação da etapa, bimestre ou semestre. Dessa forma, cabe ao professor decidir sobre a inclusão ou não de atribuição de nota ao roteiro.


			Retomando a Figura 1, o terceiro componente de um roteiro de aprendizagem diz respeito às tarefas. A seção seguinte indicará os tipos de tarefas que poderão ser utilizadas no roteiro de aprendizagem, relacionando-as com os verbos propostos. 


			Tarefas


			O estabelecimento da tarefa deve estar ligado diretamente com o objetivo de aprendizagem proposto pelo professor. Dentre as tarefas que podem ser solicitadas, citamos: resolução de problemas, pesquisas bibliográficas, discussões em grupo, questionário, leitura e desenvolvimento de textos, resolução de cálculos, desenhos esquemáticos, dentre outros que o professor considerar mais adequado. 


			O ponto chave é: a tarefa deve ser condizente com o(s) objetivo(s) definido(s) no roteiro. É fundamental também que o enunciado da tarefa seja escrito de forma clara para o aluno. 


			Situação: Utilizando o contexto inicial com o conteúdo de História, o professor solicita três tarefas para os alunos, a fim de atingir os objetivos do roteiro.


			

				

					

				

				

					

							

							Prezados alunos,


							Este roteiro fará parte da sua composição de notas do bimestre da disciplina História do Brasil, assim, responda todos os itens de forma clara, organizada e sem rasuras. O objetivo é que identifique, compreenda os acontecimentos históricos e desenvolva um raciocínio mais crítico sobre o país. Seu aprendizado depende única e exclusivamente da sua dedicação aos estudos! 


							A entrega deste documento está marcada para o dia 25/09. O atraso na entrega acarretará no desconto de 1,0.


							Tarefa 1. O que foi a Independência do Brasil? Descreva de forma detalhada o acontecimento.


							Tarefa 2. (Enem-MEC) No tempo da independência do Brasil, circulavam nas classes populares do Recife trovas que faziam alusão à revolta escrava do Haiti:


							Marinheiros e caiados


							Todos devem se acabar,


							Porque só pardos e pretos


							O país hão de habitar.


							AMARAL, F. P. do. apud CARVALHO, A. Estudos Pernambucanos. Recife: Cultura Acadêmica, 1907.


							O período da independência do Brasil registra conflitos raciais, como se depreende:


							

									dos rumores acerca da revolta escrava do Haiti, que circulavam com a população escrava e entre os mestiços pobres, alimentando seu desejo de mudança.


									da rejeição aos portugueses, brancos, que significava a rejeição à metrópole, como ocorreu na Noite das Garrafadas.


									do apoio que escravos e negros forros deram à monarquia, com a perspectiva de receber sua proteção contra as injustiças do sistema escravista.


									do repúdio que os escravos trabalhadores dos portos demonstravam contra os marinheiros, porque estes representavam a elite branca opressora.


									da expulsão de vários líderes negros independentistas, que defendiam a implantação de uma república negra, a exemplo do Haiti.


							


							Fonte: https://exercicios.brasilescola.uol.com.br/exercicios-historia-do-brasil/exercicios-sobre-independencia-brasil.htm


						

					


				

			


			Quadro 6 — Exemplo negativo. Objetivo do roteiro e tarefas


			Fonte: elaboração própria


			De acordo com o exposto no Quadro 6, os objetivos de aprendizagem propostos são identificar (1), compreender (2) e desenvolver análise (3). As tarefas, por sua vez, não estão organizadas de forma adequada, e algumas delas não guiam o aluno para os objetivos propostos, senão vejamos: a tarefa 1 está ligada mais ao objetivo 2, pois, para o aluno descrever algo, ele precisa ter uma compreensão anterior dos fatos. O ideal é que as tarefas sejam solicitadas em uma ordem condizente com a dos objetivos propostos e que esses objetivos estejam definidos numa ordem crescente de complexidade. A tarefa 2 requer um nível maior de profundidade ao solicitar implicitamente que o aluno relacione fatos, analise-os e indique uma resposta. Nesse caso, se o aluno estiver estudando esse assunto pela primeira vez, é possível que ele não tenha as condições prévias para responder ao que foi solicitado, dada a complexidade da tarefa. Dessa forma, o professor deve ter em mente que as tarefas presentes no roteiro têm uma intencionalidade e, portanto, devem ser cuidadosamente planejadas para propiciar ao aluno o alcance dos objetivos propostos e não serem colocados de forma despropositada, apenas para compor um roteiro.


			

				

					

				

				

					

							

							Este roteiro vai levar você a um novo aprendizado cheio de desafios e novas descobertas sobre a Independência do Brasil! 


							Leia com atenção os enunciados das tarefas e fique de olho nas dicas fornecidas. Elas vão ajudar você a encontrar a reposta e mostram coisas novas sobre o tema.


							Ao final deste roteiro, você será capaz de:


							

									Identificar alguns personagens importantes para a Independência do Brasil. 


									Explicar os principais fatos que levaram a independência do país.


							


							A entrega da tarefa está marcada para o dia: 25/09 


							Pontuação: 5,0 pontos.


							Objetivo de aprendizagem 01: Identificar alguns personagens importantes para a Independência do Brasil.


							Tarefa 1. Leia o texto abaixo e conheça um pouco sobre importantes personagens da Independência do Brasil.


							[image: Descrição: digitalizar0006]  [image: Descrição: digitalizar0001]   [image: Descrição: digitalizar0002]   [image: Descrição: digitalizar0005]


							(Fonte: http://jorgeeahistoria.blogspot.com/2009/07/personagens-da-independencia-do-brasil.html)


							De esquerda para direita: A imperatriz Leopoldina, Apaixonada por D. Pedro antes mesmo de conhecê-lo, a imperatriz tornou-se uma personagem fundamental na Independência, dedicada até a morte ao marido ao país que passou a chamar de lar; José Bonifácio, o mentor político e intelectual da Independência; D. Pedro, o príncipe que uniu o Brasil e se transformou no mito da Independência; e o Rei D. João VI, pai de D. Pedro. 


							Conhecendo um pouco mais. Veja este vídeo no Youtube sobre a Independência do Brasil: INDEPENDÊNCIA do BRASIL RESUMO para ENEM Vestibular e EsSA. Link: https://www.youtube.com/watch?v=vsvmee732T8


							Tarefa 2. Pesquise e cite mais 3 personagens que participaram do processo de Independência do Brasil. Insira informações e imagens.


							Objetivo de aprendizagem 02: Explicar os principais fatos que levaram a independência do país.


							Tarefa 3. Leia o texto abaixo para entender mais:


							A independência do Brasil aconteceu em 7 de setembro de 1822. Liderado por Dom Pedro I, o acontecimento tirou o Brasil da situação de colônia portuguesa e proporcionou suas liberdades política e econômica.


							Muitos foram os motivos que levaram o Brasil a declarar a própria independência. Entre os quais podemos destacar:


							

									No final do século XVIII e início do XIX, aumentaram, na colônia, as pressões e o descontentamento com o monopólio comercial imposto pela Coroa;


									As elites agrária e comercial brasileiras desejavam liberdade econômica para ampliar o comércio de seus produtos. Essa liberdade só seria obtida com a independência do País;


									Era muito forte a insatisfação com a cobrança de altas taxas e variados impostos exigidos por Portugal. Portanto, a independência era vista como uma forma de libertação desses tributos abusivos;


									A influência de movimentos internacionais de libertação também foram determinantes. Entre esses movimentos, pode-se citar a independência dos Estados Unidos (1776) e a revolução francesa (1789);


							


							Fonte: http://editorial.ciee.org.br/fatos-que-influenciaram-a-independencia-do-brasil/


						

					


					

							

							 Sobre as causas que levaram a Independência do Brasil apresentadas neste texto, pesquise um pouco mais sobre cada um dos pontos apresentados. Depois, escreva um texto sobre qual fator você achou mais importante e explique o motivo. 


							Tarefa 4. Leia a tirinha, reúna com 3 colegas e responda à questão abaixo:


							[image: ]


							Fonte: http://asgralhasdasandra.blogspot.com/2010/09/humor-em-sala-de-aula.html


							Qual a importância da Independência do Brasil para você? Você acha que é importante falar sobre em sala de aula? Explique e troque ideias com os seus colegas.
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